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RESUMO:

Sumário

Introdução: A história do sistema de saúde brasileiro perpassa muitas lutas e conquistas sociais,

nas quais observa-se a participação ativa dos municípios. Neste cenário, Ribeirão Preto é um

município da região Sudeste, do interior do Estado de São Paulo, com cerca de 720 mil

habitantes, aparecendo no cenário brasileiro como produtor agrícola, provedor de

assistência em saúde, produtor de conhecimento no campo da saúde e ator político de

relevância. Especialmente, destaca-se que quando a Constituição Brasileira de 1988 foi
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aprovada, vários sanitaristas da cidade atuaram na implantação do Sistema Único de Saú-
de. Atualmente, o sistema de saúde municipal conta com 47 unidades básicas de saúde,
sendo 21 com equipes de esraégia de saúde da amília, 6 cenros de aenção psicosso-
cial, sendo 1 com pronto atendimento, 4 centros especializados em reabilitação, sendo 2
municipais e 2 esaduais, 8 ambulaórios de especialidades, 4 unidades de prono aendi-
meno e 11 hospiais, alguns com gesão municipal e ouros com gesão esadual. A Pre-
feitura Municipal de Ribeirão Preto, com interveniência da Secretaria Municipal da Saú-
de, maném ambém parceria com as insuições de ensino do Município, esabelecendo
cooperação múua enre os serviços de saúde e as insuições ormadoras de prossionais
da área da saúde, para a execução de ações de assisência à saúde na aenção primária e
especializada. Objevo: Diane dessa expressiva auação no campo da saúde, o presene
esudo visa mapear como se deu a consrução desse sisema de saúde no município de
Ribeirão Preo, quais oram os principais aores, marcos e desaos enrenados, e quais
elemenos podem caracerizar a saúde pública do Município de Ribeirão Preo enquano
parimônio hisórico, cienco e culural para sua população. Metodologia: Para angir
os objevos, opou-se pela abordagem de invenário parcipavo. Nesa abordagem são
mobilizados dierenes aores da sociedade civil para resgae da memória e dos bens cul-
urais, que auxiliarão no levanameno sisemáco das caraceríscas e parcularidades
dos bens culurais visando à sua idencação, conhecimeno, documenação, promoção e
proeção. Na lieraura especializada, são denidas como eapas do invenário parcipa-
vo: a mobilização da comunidade, a consrução do objeo e do recore da pesquisa, a ela-
boração do plano de rabalho, a ormação de equipes e sua capaciação, levanameno de
dados secundários, denição da meodologia e dos insrumenos de pesquisa, pesquisa
de campo, organização e diusão do invenário parcipavo. Resultados: A criação desse
invenário não se deu a parr da Universidade. Aores do Sisema de Saúde do Município
de Ribeirão Preo buscaram um pesquisador universiário para realizar um projeo sobre
a memória da saúde no Município. Considerando esa demanda social, o primeiro passo
acordado enre as pares oi realizar reuniões periódicas para esabelecer uma sisemáca
de rabalho. Também oi criado um grupo WhasApp para inercâmbio diário de ideias.
Nas primeiras reuniões ocorridas com o grupo, oi apresenada a possibilidade de cons-
rução de um invenário parcipavo, envolvendo vários aores como a população usuária
das unidades de saúde do município, os prossionais de dierenes áreas de auação que
exercem e exerceram suas avidades nas unidades de saúde do Município, bem como
autoridades, como secretários de saúde, professores de Universidades e Faculdades loca-
lizadas na cidade. A parr das reuniões iniciais, considerando que o grupo de aores eram
prossionais da saúde sem um conhecimeno aproundado nos esudos sobre memória,
paru-se para a capaciação do grupo. Nese momeno oram disponibilizados aro ma-
erial bibliográco para leiura sobre elaboração de projeos de memória, consrução de
exposições, criação de invenários parcipavos, acessibilidade de museus e exposições.
Esse processo de apropriação de coneúdos ciencos sobre memória demorou cerca de
2 meses. Em seguida, paru-se a delimiação inicial do invenário, denindo-se que a pri-
meira eapa do projeo erá a duração de um ano, que a meodologia prioriária para a
coleta de dados será realizada por meio da entrevista individual aos diferentes atores,
bem como construindo-se uma lista de entrevistados potenciais que poderá ser ampliada
conorme novos nomes sejam ciados ou indicados ao longo do andameno do projeo. Foi
ambém elaborado um plano de rabalho em orma de projeo de pesquisa e submedo
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ao Comiê de Éca em Pesquisa com seres humanos para análise, viso que a legislação
brasileira possui normas especícas. Acordou-se que além das enrevisas a serem realiza-
das serão resgaados documenos relacionados à legislação, como porarias do Município,
oograas e vídeos que possam servir ao resgae dessa memória da saúde. Após o esa-
belecimeno desses acordos, oi denido que seria imporane para o grupo realizar uma
capaciação sobre o processo de enrevisa, incluindo planejameno da enrevisa, criação
de roeiro, uso de câmera, microone, planos cinemaográcos, iluminação, cenário, edi-
ção, guarda e disseminação. Igualmene, propiciou-se ao grupo a visia a uma insuição
de memória a m de que o grupo vesse conhecimeno sobre as caraceríscas arquieô-
nicas, de recursos humanos e nanceiros que um projeo de memória demanda. Os prin-
cipais desaos enconrados para a consrução de um invenário parcipavo no campo
da saúde no Município de Ribeirão Preo êm sido: 1) conciliar as avidades do invenário
com as avidades que os aores já desenvolvem em ouras eseras; 2) ober e usar os re-
cursos municipais para o desenvolvimeno do invenário, viso que o projeo de memória
concorre com ouras agendas prioriárias da saúde do Município; 3) susenabilidade e
connuação do invenário a longo prazo, sobreudo, após as eleições municipais, viso
que dierenes gesores da saúde podem er uma visão dierenciada sobre a imporância
da memória em saúde para a cidade. Conclusão: A consrução do invenário parcipavo,
envolvendo a sociedade civil e demais atores do Sistema Único de saúde, possibilita um
enconro com a hisória da saúde pública no Município, gerando conhecimenos para que
a geração presene e as uuras gerações auem no reconhecimeno, na deesa e no ora-
lecimento de um Sistema Universal de Saúde.

Palavras- Chaves: Hisória da Saúde pública; Memória coleva; Parimônio; Invenário
parcipavo

Recebido/ Received: 30/06/2023
Aceito/ Accepted: 31/07/2023

Publicado/ Published: 30/12/2023


